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Área de submissão: Produção Vegetal
CRESCIMENTO DE GENOTIPOS DE PALMA FORRAGEIRA CULTIVADA SOB REGIMES HIDRICOS 
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RESUMO: A palma forrageira constitui uma alternativa importante para suporte forrageiro na região Semiárida do Nordeste brasileiro. Além das variedades adaptadas para cada região, uma das tecnologias usadas para aumentar sua capacidade produtiva é a utilização de irrigação suplementar. Com isso, o objetivo deste trabalho foi estudar as características de crescimento de genotipos de palma, submetidas a diferentes regimes hídricos. O experimento foi realizado em uma propriedade rural no município de Canindé de São Francisco-SE, entre os meses de agosto de 2020 e julho de 2021. O ensaio foi conduzido em blocos casualizados com 4 repetições no esquema fatorial 4x2, sendo quatro genotipos de palma (Miúda, Mão de Moça, Gigante e Orelha de Elefante Mexicana) e dois regimes hídricos (sequeiro e com irrigação suplementar) . As raquetes foram plantadas no espassamento de 1 m entre ruras e 0,1 m entre plantas, adubadas conforme analise de solo e controle das ervas espontaneas. O sistema de irrigação utilizado foi o localizado com fitas gotejadoras. As variáveis estudadas foram: Altura e largura das plantas (m), número de cladódios por planta; comprimento, largura e espessura de cladodio (m). As variaveis estudadas sofreram efeito apenas do fator genótipo. A palma orelha de elefante apresentou os maiores valores para as variaveis de crescimento estudadas, exceto para o número de cladódios, onde a palma miúda tem superou os demais genotipos, com 7,3 cladodios/planta. Essas caracteristicas de crescimento estão ligadas diretamente a morfologia de cada material, e se torna importante conhecê-las, para poder implantar tecnicas de manejos nos palmais. 
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